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RESUMO: Este estudo procura abordar a presença do 
Candido Rondon

desejava instituir e ensinar nos bancos escolares. Busca também a 

ensinada sobre o 
 Marechal Rondon. Narrativas. Memórias. Ensino 

de História. Mato Grosso.

 Marechal Rondon. Narratives. Memoirs. History teaching. 
Mato Grosso.
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Este estudo procura abordar a presença do 
Rondon

instituir e ensinar nos bancos escolares. Busca também a presente 

ensinada sobre o 

tem apontado para a necessidade de se pensar os sujeitos na História 
não centrada apenas em personagens que realizaram feitos individuais 

tramas da história não podem ser entendidas como sendo dependente 

seus direitos.

-

que pode ser percebida na construção do mito 
interface entre o nacional e regional no ensino da história. Em outras 

-
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 e Robin
 e Chapolin Colorado. Há também os perso-

nagens do esporte e da música que se transformaram em ídolos por 

de 
Urbana de futebol Neymar Jr.

-

vidas ou até mesmo oferecendo a sua própria por uma causa maior. E 
por seu gesto de nobreza torna-se um exemplo a ser seguido. Quem 
na infância nunca teve vontade ser um bombeiro ou fazer parte dos 

?
As aulas de História não fogem a esta regra e também trazem nas 

muito tempo se notabilizaram pelo relato de datas e feitos de grandes 

No livro 
-

-
fendia que a história da humanidade seria fruto dos grandes homens. 
Eles seriam os símbolos de todas as lutas e conquistas. Em muitas 

 lançou 

Brasil. Tal consulta feita por meio de questionário teve a participa-

escolher até cinco pessoas para o bem e outras cinco para o mal.
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notou-se nas escolhas o peso da dimensão de exemplo e singulari-

foram os mais votados no hall dos queridos. Um dos mais odiados 
foi justamente o chefe de polícia do próprio Vargas durante o Esta-

os participantes se lembraram de nada menos que 56 nomes valo-

-

de Andrade e Luís Carlos Prestes. (

-

de um passado comum glorioso. Um dos princípios básicos deste 
-

crifício em prol da nação. Quem nunca teve de fazer as famigeradas 
pesquisas ou responder questionários nos livros didáticos sobre as 

-

A eleição dos heróis do panteão nacional envolve uma série de 

-

construtores ou fundadores da nação ou de um movimento revolu-
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Fazia parte da agenda das lideranças da Revolução Francesa a cria-
ção de símbolos nacionais capazes de garantir a unidade social em 

mais quando estes se tinham tornado cidadãos”.
-

seu panteão nacional e seu calendário de festividades. Ao longo de 
-

lamento se ocupou por diversas vezes com a questão da construção 

-

homenagens e reconhecimentos para personagens como Benjamin 

-

de espaços públicos:

-
-se vários monumentos históricos que evocavam personagens e 

-

-

-
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-

como a semente colonial do desejo de formar uma República no 
Brasil. A construção da imagem do Tiradentes como símbolo da 
República brasileira foi brilhantemente analisada pelo professor José 

Brasil
centenário da Proclamação da República no Brasil.

Nas primeiras décadas da era republicana a produção historio-

-

os estudos produzidos na esfera do Instituto eram profundamente 
marcados pela exaltação da monarquia e da colonização portuguesa 

nação. E a obra de Francisco Adolfo de Varnhagen (1816-1878) e 
os livros didáticos de Joaquim Manuel de Macedo eram exemplares 

historiadores a ele vinculados escreviam os livros mais conhecidos e 
adotados nos ensinos primário e secundário. Estes vínculos garanti-

17
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-
-as e difundindo-as.

grandes protagonistas dos principais eventos formadores de nossa 

Seu livro História do Brasil expressa de maneira bastante eloquen-

sobre pressupostos que estavam se tornando hegemônicos na 
-

prisse seu papel em um momento considerado decisivo para o 
destino do país.

A sua 
-

-

-
 entre outros. E nessas tramas 

abolicionistas receberam especial destaque como heróis da História 
do Brasil.

ainda em 1964 em escolas públicas de São Paulo e do Rio de Janeiro 
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famoso livro didático 

-
nho das fronteiras do Brasil. Suas aventuras pelo interior da Colônia 
foram exaltadas por uma narrativa épica e romanceada.

de líder da revolta e de herói martirizado pelo ideal da futura pátria. 

Outra personagem de destaque presente no seu texto foi o prín-

-

tanto para os programas curriculares quanto para os livros didáticos 
de história do Brasil.

Duas reformas educacionais sucessivas durante a era Vargas 

estabeleceram com maior precisão as diretrizes do ensino de Histó-

pelo recém-criado Ministério da Educação. A primeira reforma 
preocupava-se com a educação política do adolescente e a segunda 

-

Era dentro desta perspectiva nacionalista que os livros didáticos 
produzidos e utilizados nas escolas brasileiras nos anos 1930 e 1940 
montavam sua estrutura e abordagem. Esta linha de pensamento 

-

Escrevendo nos anos 1940 sua 
ginasial
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Antonio Vieira eram celebradas como os responsáveis pela manuten-
ção da unidade da Colônia por meio da evangelização. Eles salvavam 
os índios bárbaros por meio da catequese e os colonos pela vigilância 

apresentado por Joaquim Silva.

páginas de seu livro didático. A sua narrativa do martírio do alferes 

Silva colocou Tiradentes no posto mais elevado entre os heróis da 
nação em virtude deste ter morrido em nome dos ideais da liberdade 

-

pós-1964. Alguns de seus livros chegaram a atingir a marca de 100 

mais poderosos. Tanto que deixou raízes profundas no sistema 

didáticos de História para o primeiro e segundo graus. De acordo 
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[...] teve suas obras editadas pela Companhia Editora Nacional 

periodicidade. Este é um tempo considerado longo para uma 

O seu livro didático de História do Brasil seguiu na mesma linha 

deu especial relevo para os eventos dos descobrimentos portugueses 

-

Merece destaque no panteão de heróis nacionais do volume de 
sua História do Brasil a presença de -

desejava instituir e ensinar nos bancos escolares.
Para atender ao aumento da demanda de alunos matriculados a 

vinha sendo realizada na universidade desde os anos 1930. Os livros 
de Joaquim Silva e Borges Hermida são ilustrativos desta nova men-
talidade que tomava conta das páginas dos livros didáticos no país.

As editoras de livros didáticos concentravam-se nesse momento 
em São Paulo e não mais apenas no Rio de Janeiro. Com o passar dos 

os novos livros didáticos. Os enfoques variavam entre o político e o 

-

-

Brasil e história geral. Num trabalho com uma equipe de professores 
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passando a destacar a história da cultura e a documentação icono-

como trechos da Carta de Pero Vaz de Caminha. Em termos de 

roteiro trilhado pelos demais autores da tradição didática. O enredo 

-

produção didática no Brasil. Novas formas de expressão veiculadas 
-

Também sofreu mudanças a relação entre o livro didático e o 
professor. Se antigamente o professor possuía maior autonomia em 

-

-

partiam do processo de redemocratização do país entre 1980 e 1989 

Diversas foram as propostas de mudanças programáticas e meto-

estruturas do tradicionalismo arraigado no ensino da disciplina (cf. 
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livros didáticos que não apenas tentavam abandonar a formatação 

pouco convencionais. Segundo Thais Nivia de Lima e Fonseca 

dos recursos mais utilizados em muitos dos novos livros de História. 

-

-

-
veram mudanças importantes. Como muitos dos autores e alguns 
editores tiveram formação marxista e haviam participado das lutas 

o seu irmão Claudino Piletti.
O livro didático 

-

nacionais: o povo. Índios e negros seriam as vítimas-herói da nossa 

com a dominação dos indígenas.

o intelectual uruguaio Eduardo Galeano e o jornalista militante Léo 
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-

poder colonial. Priorizaram a história de Palmares mediante os aspec-

um símbolo de uma história didática engajada e militante próximo de 
características populares. Narrar sua história seria denunciar o mito 

 

Os Piletti trouxeram um forte discurso de exaltação do martírio 

um povo. O aspecto popular de Tiradentes procurava se distanciar 
da imagem do militar instituída pelos livros didáticos produzidos 
pós-golpe de 1964.

-
vel pela exploração do Brasil. Dentro da tradição republicana de crítica 

-

propostas dos  (1998) e da historio-

com os alunos a idéia de como os heróis e mitos são historicamente 

-
zando os usos políticos e ideológicos no enaltecimento de heróis por 
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colonial. Os autores tiveram a preocupação de demonstrar como a sua 
história tem sido apropriada como símbolo da luta contra o racismo 
pelo movimento negro.

bairros e monumentos. Sua presença é tão marcante que parece que 
seria impossível narrar a história do Brasil sem eles. O Brasil não 
existiria sem seus heróis.

-
tada pela coleção -

 
escolares pelas narrativas e imagens presentes nos livros didáticos:

Houve um tempo em que a História era doutrinação e se destina-

e a disciplina acabava se transformando no espaço cultural mais 

-

ação dos excepcionais heróis imortalizados no panteão da pátria. 

Já a história escrita e ensinada sobre o 
Silva Rondon

-
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onde a memória se enraizou e vem servindo como uma nova forma de 

O artigo que ora apresentamos é uma produção concebida por 

-

-

Centenário da 
-

 Rondon.
  

inúmeros discursos com reconhecimento e relevância atribuídos pela 
-

um lugar é uma entidade que possui individualidade que a distingue 

-

e rememorado internacionalmente. 
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-
 teve seu 

no Brasil 
Rondon recebeu com honrarias a designação de Patrono 

Ministério da Educa-
ção e Cultura criou o
estágios de serviço de estudantes universitários em áreas do interior 
do país. Já o Município de no Estado do Paraná foi 
criado em sua homenagem. 

publicou Índios do Brasil
-

lendas e cânticos dos índios ariti ou  e Glossário geral das tribos 
. Sobre 

-
Oro verde del Brasile

vida  
(1968) e  (1969). 

homenageiam o sertanista Rondon -
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-

Vale também ressalvar no presente artigo que a presença de Ron-

feitos e importância histórica. 

a recebe homenagens com a instalação do Busto 
de Rondon na 
dos lugares de memórias da Universidade Federal de Mato Grosso 

nomeado como Estátua 

-

-

com a passagem da Comissão Rondon pela região de Ponte de Pedra a 

de Rondonópolis

Grosso com o título de do IHGMT.
-

don 

-

Os Sertões de Mato Grosso
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intitulado 

Rituais 
e Festas Bororos
(

Fronteiras do Brasil -

o depoimento de Thomaz Reis sobre as angustias e alegrias de um 

[...] Conta sobre suas angustiantes viagens na selva e sua obser-

cinema deveria registrar. Um pequenino povoado tornava-se a 

difícil tornava-se a coleta de novas imagens que prendesse a 
atenção do espectador. O cinema a serviço da Comissão não 

sua função talvez estivesse justamente aí: revelar aos civilizados 
aspectos desconhecidos do interior do País. Mostrar o Brasil aos 

Marechal Rondon recebe singelas homenagens de conterrâneos 
poesias

no formato de 
conforme se segue:

Amidicis Diogo Tocantins18 saúda Rondon com a sua poesia 

essas duas estrofes:

18
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 por 

-

Cândido Mariano da Silva Rondon: 

Nativo Bandeirante

Resume a história em marcha
Da memória ecológica do Pantanal

Na alcova da mata é o Marechal que passa
Abrindo estradas e comunicação [...]

 Rondon 

ONDON -

momento
Demonstrando com isso que o Brasil é composto de um povo 
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[...] os indivíduos e os grupos evidenciam a relevância de dotar o 

característica excepcional para serem dignas de ser lembradas 

que a trajetória humana gera uma história que vale a pena ser escrita 
 é 

momentos importantes da trajetória de vida e obra do celebrado 

-
tulada: 

Rondon a partir de  e . 
Muito há que dizer sobre a história de vida de Rondon  nasceu em 

Mariano da Silva e de Claudina de Freitas Evangelista. Seu pai faleceu 

 
em cuja homenagem acrescentou o nome Rondon ao seu em 1890. 

-

Mimoso. A sesmaria passou em usufruto aos descendentes de Joa-

lugar entre os herdeiros.

19
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Chico. Com o termino do curso primário em Cuiabá matriculou-se 

visando sua formação docente. Aos 16 anos Rondon é nomeado 
professor primário. 

-

concluindo-se no ano de 1885. Já em 1887 terminou o curso de 

-

-

do quartel-general e da detenção dos ministros do último gabinete 

recebeu o título de engenheiro militar e de bacharel em matemática 

para retornar ao sertão e consolidar a linha já construída. Em setem-
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-
-

o ritual positivista. 

com o Paraguai. 
-

a expedição recolheu ainda grande quantidade de amostras de mi-

bororos
terenas e os 

suas terras tomadas por fazendeiros. Iniciou a demarcação das terras 

 e os 
-

nados por fazendeiros de gado.

com os grupos que encontrasse e defender os direitos espoliados 

dívida contraída desde os tempos de nossos maiores que lhes foram 
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-
mes.” Procurava fazer com que os brasileiros das cidades tomassem 

inaugurando uma nova forma sistemática de promover o primeiro 

vale Amazônico nomeando Rondon engenheiro-chefe da Comissão 

-

a Bolívia. A expedição descobriu e fez o reconhecimento do rio Ju-

início de 1910 acometido de grave crise de malária. Ao longo de seu 
 alguns dos 

dos temidos 
e até então haviam rejeitado qualquer contato com os civilizados. De 

desaparecido.

de setembro do mesmo ano. A criação do SPI foi possível graças 

Pena (1909) o trabalho de Rondon vinha enfrentando a oposição 

-

 do noroeste 
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-

os índios 

percorrer os vales dos rios Paraguai e Amazonas. Roosevelt trouxe 

convidou cientistas brasileiros para que também participassem da 

 publicado ainda em 1914. Entre 1915 e 

além de prosseguir em seu trabalho com os índios. A comissão que 

-

barbados
os  e os bororos

urupás parintintins e os . 

diretor de Engenharia do Exército pelo ministro da Guerra Pandiá 

-

-
ticipar da comissão de inspeção das obras contra a seca no Nordeste. 

forças legalistas em ação contra os revoltosos no Paraná e em Santa 
Catarina. Travou combate diversas vezes com as forças rebeldes até 
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-

o presidente Washington Luís destacou Rondon para a missão de 
inspecionar as fronteiras brasileiras desde a Guiana Francesa até o 

-

Revolução de 1930 surpreendeu Rondon em Marcelino Ramos (RS). 

Pouco depois da vitória das forças revolucionárias e da instalação 

 do Rio de Janeiro 

-

insistindo para que o submetessem a um conselho de justiça ou a um 
conselho de guerra. Embora aceitasse sua reforma em novembro de 

inspetor de fronteiras. 

-

-
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Estado. Um coro regido pelo maestro Villa-Lobos entoou em sua 
-

posto pelo próprio Vila-Lobos com base em elementos colhidos por 

-
dens em Mato Grosso entre 1907 e 1918. Reunindo militares e líderes 

ao presidente Getúlio Vargas o projeto de lei de criação do Parque 
-

no sentido de salvar o SPI da desmoralização que vinha sofrendo 
em virtude da intromissão da política partidária na gestão do órgão. 

recebeu inúmeras homenagens tanto no Brasil como no exterior. Em 

fevereiro de 1958. 
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O nome de Rondon constitui sinônimo de herói militar e/ou 

seus exemplos de vida disciplinada e corajosa e seus atos como o 

militar e das doutrinas positivistas é sempre lembrada como elementos 

interior de Mato Grosso.
As narrativas sobre a sua vida apontam sua origem mameluca 

discurso identitário regional comum presente em estados como 

-
guindo fazer com que o governo de Mato Grosso reconhecesse a 

 e os -

fazendeiros de gado.

-
gregando nomes de ilustres brasileiros.

A análise da construção de narrativas nesses espaços é emble-
mática para se entender o processo de construção de mitologias 

-
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força do passado e da tradição.

Em nome da construção e consolidação do Brasil enquanto 

agremiação.

mesma forma como se achassem preciosidades. Para Lilia Schwar-

-

da lavra dos rios da história. As histórias da Comissão Rondon se 
tornaram alavancas para a potencialização de uma imagem de um 

apresentado por Bernardino José Sousa (1884-1949) para fazer con-

E quem o diz? Será só a palavra amiga que vos sauda? Certo que 
não: é todo o Brasil que vos acompanhou a escalada da glória 
no silencio de suas matas opulentas e no murmúrio de seus rios 
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que o estremecem e acreditam na valia de suas reservas de capa-

Em publicação na Revista do IHGB
de Magalhaes (1874-1957) traçaria a história de Mato Grosso como 
um longo e continuo percurso entre o bandeirante Paschoal Moreira 
Cabral até Marechal Rondon. Rondon era sinônimo de Mato Grosso 

-
tidade comum entre Moreira Cabral e Rondon.

-

Revista Brasileira de 

Em razão de seu reconhecimento como importante homem pú-

Se deixar de zelar pela imagem que ao longo do tempo constituiu de 

tomei ao encetar a minha carreira. [...] embora um general re-

-
prir as ordens emanadas da suprema Magistratura da República 

A presença de Rondon como sócio nos quadros do instituto 

-

-



|

havia se autodenominado brasileiro. A temática que iria servir aos 

popularizados pelos seus historiadores. Rondon seria sujeito e objeto 
de uma visão bandeirante da história do Brasil.

Bandeirantismo e o desenho das fronteiras serão também os mo-

enquanto capital para a parte sul do Estado e para livrar-se de um 

Nesse processo de invenção de uma história e identidade de Mato 

-

de símbolos da identidade da capital de Mato Grosso. Nesse perío-

a criação dos institutos históricos e academias:

com a necessidade de servir de suporte a uma identidade alme-
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[...] os historiadores locais ao procurarem substituir a imagem de 
-

tendo em vista a perpetuação do grupo no controle do estado.

Nesse processo de fabricação de identidade amparado nos prepa-

Acontecimentos como a chegada dos sertanistas deveriam 
constituir-se enquanto discurso fundador da identidade mato-

ao ato de seu sentido local e temporal (dos sertanistas terem 

continuidade histórica e com ela a festa que uniria o povo mato-

do bicentenário foi propícia para acrescentar mais alguns elementos 
-

Tem início um movimento em torno da criação ou retomada 

-

momento a composição do Hino do Estado de Mato Grosso e 

público dali por diante.
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-

Brasil Central e Amazônia e na criação do Serviço de Proteção ao 
Índio (SPI). Em vida carregava a alcunha de maior herói da história 

-
-grossense com suas origens bandeirantes. Visto como desbravador 

(símbolo da raça bandeirante em Mato Grosso) e do progresso (re-

com os indígenas). Os textos sobre seus feitos oscilavam na sua 

sua história adotada como exemplo na formação de jovens nas escolas 

sensibilidade do indivíduo. Essa pedagogia pautada nos exemplos 

-

-

narrativa dos percalços que o indivíduo tem que enfrentar para atin-
-

dade. Tudo isso só pode ser obtido por meio de extremo sacrifício  

ambas estão presentes no relato histórico da formação da nação e de 
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eram recorrentes a presença de história de heróis e mitos fundadores 
do Brasil. A história da pátria era ensinada por meio do exemplo dessas 
personagens. Histórias de personagens históricos eram contadas em 
formato de fábula em livros de leitura adaptados para as crianças. 
São exemplares desse tipo de narrativa voltada para o público infantil 
os livros  (1934) e 
Historia Pátria

envergadura de Viriato Correa consideravam que a História seria 

-

do personagem. Um exemplo recente desse tipo literatura infantil é 
a obra 

extraordinário” da história do Brasil:

-
berância das matas e imaginar o que havia nelas: seus animais 
exóticos e a beleza dos pássaros que coloriam os céus provoca-

Ele cresceu e se tornou um brasileiro extraordinário que dedicou 

-

-
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panteon da nacionalidade brasileira e que vem sendo alimentado 

-

grupos sociais afetados pelas políticas de Estado: para falar de 

-

instaura e tentar saber um pouco daquilo que está escondido na 

republicanas para os povos indígenas que devem ser buscados os 

perpetuado na visão de correntes de nosso pensamento social 
que sempre pensaram os indígenas como necessitados de uma 

apontam para a necessidade de compreender as diferentes facetas da 

-

sertanista de Mimoso.

-
dagogia do guerreiro” presente na forma como apresentamos Rondon 

para o fazer do docente:
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heróis poderia incorporar esclarecimentos sobre vários aspectos 

políticos e econômicos.

-

e abordagens a partir do diálogo interdisciplinar com áreas como 
-

Candido 
Mariano da Silva Rondon 

essa é outra história para trilharmos (adiante) em um universo rico 

nas últimas décadas no Brasil.
Comemorar datas e marcos como os 150 anos de nascimento 

das 

individuais e coletivos no tempo presente.



|

-

Maria F. (Org.). 

-

de civilizaçao e táticas de resistencia (1913-1945). Dissertaçao (Mestrado 

 as 

 o ensino de 

_____. A História nos livros. Nossa História

 o imaginário da República 

nas décadas de setenta e oitenta. São Paulo. Dissertação (Mestrado em 

RIHGB

. 

 fábrica de heróis e formação dos 

da memória nacional: os monumentos históricos em praça pública (1891-
1986). . Florianópolis: 
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para o ensino de história. -
tória

-

 Campinas: 

 memória e 

_____. 

 discursos e imagens no ensino de 

 imagens de Mato Grosso 

Tiradentes em Joaquim Norberto de Souza Silva e Lúcio José dos Santos 
e a narrativa da nação no discurso didático. Dissertação (Mestrado em 

Rio 

Histórias do ensino da História no Brasil. Rio de 

Revista de História.
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Separata da Revista do IHGSP. 

 (A História 

-
-grossense moderno (1895 a 1934). Tese (Doutorado em História). Uni-

  

 
-

 Revista de História. 

_____. 

-
nhecido. Revista de História.

 intelectuais e repre-

_____. O sertão domesticado. Revista de História

-

Revista de 
Historia.

 a construção do Brasil em dois 

territorial na escrita da história didática oitocentista. 
Nordeste
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 A cons-
trução da narrativa didática nacional nos manuais de História do Brasil no 

 Ed. rev. e atualizada. São Paulo: Con-

_____. 

His-

Revista Bra-
sileira de História

História

Estudos 

(Org.). 

 livros didaticos e educação moderna dos sentidos (1940-1951). 

Revista de História. Rio de 

 (A História do Brasil no ensino secundá-



 Discursos sobre a raça 
nos manuais escolares de História do Brasil. Dissertação (Mestrado em 

_____.  Francisco Adolfo de 

entre o II pós-guerra e a ditadura militar.  

_____. Os superbrasileiros. Revista de História

-

Brito. Rondon e seus espaços na cidade contemporânea. 

Rondon 

 o agente público e político. Tese (Doutorado em 

1993.

-
bre os negros nos livros didáticos de História. Dissertação (Mestrado em 

. 

RIHGB




